
O PERFIL DA DIVIDA 
Valores em US$ Milhões • 

DISCRIMINAÇÃO 1984 1985 1988 1987 1988 Após TOTAL 1989 

AMORTIZAÇÃO 
ELETROBRAS 	 497,9 774,9 1.283,81.343,5 1.323,5 4.391,8 9.595,4 
ITAIPU 	  115,0 257,6 388,4 418,0 448,1 1.380,4 2.983,5 
NUCLEBRAS 	 52,3 71,4 145,4 281,9 325,3 1.481,3 2.337,6 
SIDERBRAS 	 731,7 686,9 780,0 807,5 755,3 2.315,8 6.057,0 

SOMA 	  1.396,9 1.770,8 2.555,8 2.850,9 2.850,2 9.549,1 20.973,5 

ENCARGOS FINANCEIROS 

ELETROBRAS 	 738,8 752,4 705,9 603,8 487,5 1.378,8 4.883,2 
ITAIPU 	  358,7 312,1 269,4 215,7 156,1 415,3 1.727,3 
NUCLEBRAS 	 202,9 281,7 272,9 247,1 206,1 842,9 1.853,8 
SIDERBRAS 	 807,0 525,7 452,3 387,7 282,9 202,4 2.438,0 

SOMA 	  1.905,4 1.871,9 1.700,5 1.434,3 1.132,6 2.837,4 10.882,1 

TOTAL 	  3.302,3 3.842,7 4.258,1 4.285,2 3.982,8 12.188,8 31.855,8 

Quatro estatais pagarão em juro 
• e amortização US$ 16 Dl até 88 

BRASILIA - O próximo Governo 
terá que arcar, durante seus primei-
ros quatro anos, com o pagamento 
de US$ 16,1 bilhões em juros e amor-
tizações das dívidas externas de 
apenas quatro empresas estatais: 
Siderbrás, Eletrobrás, Nuclebrás e 
Itaipu. Desse total, as amortizações 
correspondem a US$ 10 bilhões e os 
juros, a US$ 6,1 bilhões. 

De acordo com os dados da Secre-
taria de Controle das Empresas Es-
tatais (Sest), o grosso da dívida das 
quatro estatais vence justamente 
durante o próximo Governo. A partir 
de 1989, a situação fica mais tranqui-
la, pois a previsão da Sest é de que os 
pagamentos de juros e amortizações 
deverão totalizar US$ 12,1 bilhões. 

Para este ano, os dados da Sest in-
dicam que o País deverá arcar com 
o pagamento de US$ 3,3 bilhões em 
dívidas externas dessas quatro em-
presas. Na verdade, as amortiza-
ções, que equivalem a US$ 1,4 bi-
lhão, já foram roladas dentro do es-
quema global de refinanciamento da 
dívida externa brasileira para 1984. 
Mas o País terá que pagar, efetiva-
mente, os restantes US$ 1,9 bilhão 
em juros. 

A Eletrobrás é a empresa estatal 
que mais vai pagar juros este ano -
cerca de US$ 736 milhões. Em segun-
do lugar, vem a Siderbrás, com US$ 
607 milhões; Itaipu, com US$ 358,7 
milhões; e a Nuclebrás, com US$ 
202,9 milhões. Essas quatro empre-
sas são aquelas com maior dívida 
externa entre as estatais. 

Para o próximo ano, a Sest prevê 
um gasto de US$ 3,6 bilhões com 
amortizações e juros dessas quatro 
empresas. Este montante está divi-
dido em US$ 1,77 bilhão em amorti-
zações e US$ 1,87 bilhão em juros. A 
empresa que mais pagará juros con-
tinuará sendo a Eletrobrás, com US$ 
752,4 milhões; seguida da Siderbrás, 
com US$ 525,7 milhões; Itaipu, com 
US$ 312,1 milhões; e da Nuclebrás, 
com US$ 281,7 milhões. 

A Sest estima que o pagamento 
das dívidas externas dessas empre-
sas, ao longo de 84 e dos próximos  

anos, totalizará US$ 31,6 bilhões. As 
amortizações alcançarão US$ 20,9 
bilhões e os juros, US$ 10,6 bilhões. 

Não foi possível obter as previsões 
das taxas de juros do mercado inter-
nacional com as quais a Sest traba-
lhou. Mas o Governo Federal traba-
lhou para o próximo ano com uma 
previsão de uma média de 12 por 
cento para a prime-rate (taxa prefe-
rencial de juros dos Estados Unidos) 
e de nove a dez por cento para a Li-
bor (a taxa interbancária de Lon-
dres). 


